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Dinâmica de nematóides gastrointestinais 
e desempenho de bovinos de corte 
em sistema pastoril e silvipastoril1

Entre os modelos de produção para bovinos de corte, os sistemas extrativis-
tas foram a base da pecuária nacional ao longo de muitas décadas. Esses 
sistemas se caracterizam pelo baixo investimento tecnológico e pela estacio-
nalidade de produção, baseando-se, por exemplo, no monocultivo de pasta-
gens e em baixas taxas de lotação. Devido ao seu menor potencial produtivo 
e por serem menos sustentáveis, inclusive pelos seus eventuais impactos 
ambientais, esses sistemas têm sido substituídos gradativamente por mode-
los mais dinâmicos e rentáveis.

Nesse contexto, a integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) tem sido con-
siderada como a terceira revolução verde. Em comparação com o processo 
de produção tradicional, os sistemas integrados apresentam características 
peculiares, tornando-os complexos, mas com grande potencial produtivo. 
Entre as várias estratégias que combinam agricultura, pecuária e silvicultu-
ra, os sistemas silvipastoris (SSP) destacam-se devido às suas condições 
microclimáticas mais favoráveis, principalmente em países de clima tropical, 
como o Brasil. Suas características proporcionam maior conforto para os bo-
vinos, favorecendo o bem-estar animal e a obtenção de maiores índices de 
produtividade. 

No entanto, com base em alguns resultados de pesquisa, verifica-se que o 
sombreamento promovido pelas árvores pode elevar o nível de parasitismo 
por nematóides gastrointestinais, justamente pela menor penetração da ra-
diação solar em algumas áreas da pastagem, favorecendo a sobrevivência 
de larvas (L3) desses parasitos. Por outro lado, alguns autores indicam que 
a integração pecuária-floresta é capaz de atrair um maior número de indiví-
duos com potencial de controle biológico, aumentando assim a riqueza e a 
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bolsista, UFMG; Eduardo Bastianetto, doutor em Ciência Animal, professor adjunto, UFMG; 
Daniel Sobreira Rodrigues, doutor em Ciência Animal, pesquisador, Epamig.
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diversidade de espécies que compõe a macrofauna edáfica. Vale lembrar que 
algumas espécies de insetos estão diretamente relacionadas ao processo de 
degradação do bolo fecal em áreas de pastejo, interferindo diretamente com 
o ciclo reprodutivo de vários nematóides e dípteros de interesse econômico 
para ruminantes.   

Esta publicação traz informações sobre a variação sazonal das contagens 
de ovos por grama de fezes (OPG) e o ganho de peso de animais da raça 
Nelore. As informações vêm atender a demanda de pecuaristas interessados 
em adotar o modelo de integração pecuária-floresta no que se refere ao con-
trole das helmintoses gastrointestinais. As considerações e recomendações 
técnicas se baseiam em resultados de pesquisa conduzidos em região de 
transição Cerrado/Amazônia, localizada no centro norte do estado de Mato 
Grosso. 

Metodologia

O estudo foi realizado nas instalações da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, 
MT, Brasil (11º51 ‘S, 55º35’ W, elevação de 370 m), Bioma Amazônia. O clima 
foi classificado de acordo com os critérios de Köppen, como clima de monção 
de Am, que alterna entre uma estação chuvosa e seca. A temperatura média 
anual é de 25,5 °C, com temperatura mínima média de 20,2 e 33,0 °C de 
médias máximas. A umidade relativa média anual do ar é de 70%, com uma 
precipitação anual de 2.250 mm. 

Ganho de peso

Os animais foram submetidos a pastejo contínuo, variando as taxas de lo-
tação de acordo com a necessidade, mantendo a altura do dossel a 30 cm 
(Pacheco et al., 2014) assumindo uma variação de até 15%. Em dezembro 
de 2015 e novembro de 2016, foram aplicados 50 kg N ha-1, 50 kg K2O e 40 
kg ha-1 P2O5 ha-1 sob a forma de uréia, cloreto de potássio e superfosfato, res-
pectivamente, em todas as pastagens em avaliação. Dois tratamentos foram 
utilizados para realizar o estudo: a) pastejo convencional (PC), com estabele-
cimento de B. brizantha CV Marandu; b) sistema silvipastoril (SSP), com eu-
calipto (Eucalyptus urograndis | Clone H13) dispostos em três fileiras (direção 
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Leste-Oeste) espaçados a 30 metros de distância, compondo o pasto com B. 
brizantha CV Marandu. Dentro das linhas de árvores, foi adotado um espa-
çamento de 3x3 entre linhas e plantas, totalizando 270 árvores por hectare.

O rebanho experimental incluiu 24 novilhos da raça Nelore (Bos indicus) com 
peso médio inicial variando em torno de 210 kg. Cada tratamento foi compos-
to por 12 animais traçadores, avaliando o aumento de peso e a infestação 
parasitária mensalmente (a cada 28 dias de intervalo entre as amostragens). 
A pesagem individual foi realizada após 16 horas de jejum, incluindo líquidos, 
e o ganho de peso médio diário foi expresso em g.dia-1. Os dados foram co-
letados em dois ciclos completos de produção desde o início da recria até o 
final do período de engorda. Os animais tinham acesso ao suplemento mine-
ral e água ad libitum. 

Nematóides gastrointestinais

As amostras fecais foram coletadas diretamente do reto dos animais e le-
vadas ao laboratório para análise, segundo a técnica de Gordon e Whitlock 
(1939), modificada por Ueno e Gonçalvez (1998), utilizada para calcular o 
número de ovos identificados por grama de fezes (OPG). Posteriormente, 
foram realizadas coproculturas de amostras infestadas (Roberts; O’Sullivan, 
1950) para identificar os gêneros das larvas de helmintos. As larvas coletadas 
foram armazenadas em etanol a 95% e depois enviadas ao Laboratório de 
Genética Animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 

O processo de identificação molecular baseou-se na técnica descrita por 
Santos (2016), com base na extração, amplificação, análise de fragmentos 
e sequenciamento de parte da região ITS-2 (Internal Transcribed Spacer 2) 
do DNA ribossômico dos nematóides. O método foi realizado em quatro eta-
pas principais, composta principalmente pela extração de DNA das amos-
tras, seguida de PCR preliminar usando um par de iniciadores (NNC1F e 
NC2R). De acordo com a sensibilidade do método, a intensidade de cada 
pico de fluorescência foi considerada como indicativa da proporção de cada 
gênero na amostra. Os primers utilizados na técnica eram capazes de identi-
ficar os gêneros Haemonchus spp., Cooperia spp., Oesophagostomum spp., 
Trischostrongylus spp., Ostertagia spp., Teladorsagia spp. e Chabertia spp.
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Figura 1. Gravidade das infecções segundo as estações do ano.

Além disso, as contagens médias de OPG foram semelhantes em SSP e no 
sistema de PC e não há diferenças estatísticas (p = 0,2252) da carga para-
sitária dos animais entre esses sistemas. Os valores médios de OPG foram 
124,47 e 105,06 para animais criados em PC e SPS, respectivamente. Em 
relação ao efeito das estações ao longo do ano, é possível verificar claramen-
te a influência ambiental na contagem de ovos (Figura 2).

Resultados

De acordo com as análises estatísticas, existe uma correlação negativa 
(-0,42677 | p = 0,005) entre a OPG e o Ganho de Peso Diário (GPD) em 
ambos os sistemas para todo o período. Ao dividir o conjunto de dados em 
apenas duas estações, a correlação é ainda maior no período seco (-0,47278 
| p = 0,0293). Por outro lado, não há correlação isolando os dados da estação 
chuvosa (p = 0,3612). Em relação à gravidade da infecção, os resultados da 
OPG foram categorizados em leve (<200), moderada (200 a 700) ou pesada 
(>700) (Ueno; Gonçalves, 1998)  (Figura 1).
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Como esperado, maiores médias de OPG foram obtidas durante as estações 
secas. Além disso, o valor médio de OPG no segundo ciclo (93,80) foi muito 
superior ao do primeiro (35,62) (Tabela 1). Ao longo das três estações secas, 
não houve diferenças nos valores médios de OPG. 

Como ocorreu com o teste de OPG, não há diferença estatística entre o PC 
e o SPS relacionado ao GPD (p = 0,3300), com médias de 0,578 no PC e 
0,615 no SSP. No entanto, a estação ainda é capaz de influenciar também o 

Tabela 1. Contagem de OPG e GPD entre os anos de 2015 e 2017.

Estações Data Média OPG GPD
1o ciclo de chuvas 10/2015 – 03/2016 35.6c 0.708b

2o ciclo de chuvas 10/2016 – 03/2017 93.8b 0.810a

1o ciclo de seca 07/2015 – 09/2015 141.5a 0.257d

2o ciclo de seca 04/2016 – 09/2016 184.8a 0.502c

3o ciclo de seca 04/2017 – 07/2017 118.0a 0.705b

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna não diferem entre si (p<0.05). 
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Figura 2. Variação sazonal na contagem de ovos ao longo de dois anos em sistema 
de PC e SSP.
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desempenho do gado (p <0,0001), independentemente do sistema adotado 
(Tabela 1). Naturalmente, o maior GPD foi obtido durante as estações chuvo-
sas (p <0,0001), com maiores médias de GPD no segundo ciclo de avaliação.

Considerando o segundo ciclo de seca (2016) separadamente, no qual os 
dados foram coletados por seis meses consecutivos, as maiores médias de 
OPG foram obtidas em abril, maio e setembro. Além disso, a menor conta-
gem foi obtida em junho, mostrando a queda mais significativa da contagem 
de ovos (Tabela 2). A maior quantidade de ovos encontrados nas fezes nos 

meses de abril e maio, conforme 
descrito na tabela 2, se justifica 
pela maior possibilidade de ocor-
rência da infecção dos animais 
através da ingestão de larvas in-
fectantes em terceiro estágio, que 
foi possível pela presença de água 
no ambiente no período preceden-
te, de modo que o diagnóstico de 
ovos nas fezes dos bovinos se deu 
de acordo com o período pré-pa-
tente das espécies de helmintos 
identificadas.

No primeiro e terceiro ciclo de seca, a contagem de ovos atingiu picos em 
setembro, com 197,92 ovos em média, para ambos os anos (2015/2017). 
Comparando as contagens de OPG com o desempenho dos animais, o me-
nor GPD foi em abril e setembro, correspondendo precisamente a dois dos 
três meses com os maiores resultados de OPG. Em relação aos gêneros de 
nematódeos, Haemonchus spp., Cooperia spp. e Oesophagostomum spp. 
foram identificados por análise molecular em ambos os sistemas.

Discussão

O efeito da infecção dos nematódeos gastrintestinais sobre o gado depen-
de das espécies parasitas que o atinge e do nível de parasitismo, que é in-
fluenciado por interações de fatores como condições climáticas, raça, idade, 
manejo e estado nutricional (Bianchin et al., 2007). Bush et al. (2002) reitera 

Tabela 2. Resultados de OPG e GPD 
entre abril e setembro/2016.

2o ciclo  
de seca

Média 
OPG GPD

Abril/16 451.04a 0.099d

Maio/16 332.29ab 0.970a

Junho/16 22.91d 0.419bc

Julho/16 75.00c 0.702ab

Agosto/16 128.12bc 0.493bc

Setembro/16 198.96abc 0.351cd

Médias seguidas por letras iguais na mesma coluna 
não diferem entre si (p<0.05). 
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sobre a questão ambiental em seu estudo, mencionando que parasitos com 
fases de vida livre são especialmente sensíveis a mudanças de temperatura 
e umidade. 

No presente estudo, as OPG´s aumentaram ao longo da estação seca, al-
cançando os maiores picos de contagem de ovos em setembro de 2015 e 
de 2016 (197,92), em abril / maio de 2016 e em setembro de 2016. Bianchin 
et al. (2007) mencionaram o período de abril / maio a setembro / outubro 
como o melhor momento para o controle de nematoides gastrintestinais no 
Brasil, com foco em animais desde o desmame até os dois anos de idade. 
As principais razões para essa proposta são a baixa qualidade nutricional da 
pastagem e a imaturidade do sistema imunológico dessa categoria animal. 
Segundo esses autores, três tratamentos anti-helmínticos no período seco 
(inverno) proporcionaram maior ganho de peso em novilhos Nelore, com mé-
dia de 41 kg a mais do que os animais não tratados. 

Como mencionado acima, independentemente do ciclo avaliado, o período 
seco foi o mais crítico para a pecuária de acordo com os dados obtidos pelo 
presente estudo, mesmo nas condições do bioma Amazônia, encontradas em 
Mato Grosso. Claramente, o clima tem grande influência na ciclicidade das 
contagens de ovos (Figura 1). No entanto, o valor de OPG médio foi menor 
com base nas expectativas iniciais para os sistemas.

Autores como Castillo et al. (2006), Soca et al. (2007) e Oliveira et al. (2017) 
encontraram resultados que reforçam o potencial do SSP em controlar o nível 
de parasitismo dos animais. Essas descobertas podem fomentar a adoção 
do SSP com base na saúde animal, adicionando mais benefícios potenciais 
relacionados aos sistemas integrados de produção. 

Entretanto, apesar dos riscos microclimáticos apontados por Faria et al. 
(2016) em SSP, as contagens de OPG não diferiram estatisticamente entre 
o PC e SSP, mesmo considerando as condições microclimáticas muito se-
melhantes de ambos os estudos. Mendonça et al. (2014) não encontraram 
diferenças significativas no ganho de peso ou na infestação de helmintos em 
novilhas mestiças, fossem elas manejadas em sistema de PC ou no SSP. Do 
mesmo modo, outros estudos mostraram que o ganho de peso individual e a 
taxa de lotação não variaram entre os sistemas, apesar da maior prevalência 
de nematóides no modelo consorciado (Oliveira et al., 2017). 



9
Dinâmica de nematóides gastrointestinais e desempenho de bovinos de corte em 
sistema pastoril e silvipastoril

Em outro estudo realizado em Mato Grosso, Eckstein et al. (2013) não en-
controu diferenças entre as contagens de OPG para SSP e PC, utilizando 
como base novilhas leiteiras da raça Girolando. Com base nesses resulta-
dos no campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, embora não haja 
vantagens em seu uso do ponto de vista da saúde animal, os pecuaristas 
interessados em adotar o SSP não precisam se adequar a nenhum outro 
protocolo além do previamente descrito por Bianchin et al. (2007). Nesse es-
tudo, propõe-se a administração de três doses de anti-helmínticos durante a 
estação seca são suficientes para controlar helmintoses em bovinos de corte.

Apesar das semelhanças entre o PC e o SSP em relação à contagem de ovos, 
o GPD médio foi menor quando a contagem de OPG aumentou. Portanto, 
existe uma correlação negativa entre as variáveis (-0,4267), independente-
mente do sistema avaliado. Naturalmente, o ganho de peso médio foi maior 
durante a estação chuvosa devido à disponibilidade de forragem, exceto na 
terceira estação seca, em que o GPD foi estatisticamente igual ao obtido na 
primeira estação chuvosa (Tabela 1). De fato, a maturidade dos animais seria 
uma explicação plausível para esse fato, corroborando os resultados obtidos 
por Bianchin et al. (2007). Baseando o efeito da idade na resiliência contra 
nematóides gastrintestinais, parece desnecessário manter os animais sob al-
gum protocolo anti-helmíntico após 18 a 24 meses de idade, independente-
mente do sistema de produção.

Outro ponto importante merece destaque: o número de infecções moderadas 
é muito maior na estação seca, como mostra a figura 2. Percebe-se ainda 
que, apesar de bem menor, o número de infecções graves também foi maior 
nesse período. Além disso, a correlação entre o GPD e as estações do ano é 
maior no período seco (-0,47278), reforçando a influência ambiental sobre a 
produtividade do rebanho.

Além do arranjo SSP, existem outras possibilidades de consórcio com o gado 
baseado na integração mútua. De fato, a integração lavoura-pecuária (ILP) 
é a estratégia mais utilizada em fazendas sob algum tipo de integração mú-
tua no Brasil, representando 83% do total, 11,5 milhões de hectares (ILPF..., 
2017). Segundo Barger et al. (1994), sob condições tropicais, a sobrevivência 
de larvas infectantes de Haemonchus spp no pasto foi estimada em apenas 
3-7 semanas. Com base nisso, o potencial do sistema ILP de controlar indire-
tamente os nematóides de gado seria enorme, devido à ausência de animais 
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como hospedeiros ao longo do período de cultivo e ao manejo intensivo do 
solo, expondo os estágios de vida livre aos agentes ambientais.

Com base nos resultados obtidos em Mato Grosso para SSP e PC, com-
parando as contagens de OPG ao longo dos anos, é possível verificar um 
aumento nos níveis de infecção na segunda estação chuvosa: 93,80 versus 
35,62 obtidos na primeira. Seguindo a tendência, os valores médios atingi-
ram o pico mais alto na segunda estação seca, embora não haja diferenças 
estatísticas entre os três ciclos de seca. É importante lembrar que antes do 
início do estudo, não havia animais pastando nas áreas experimentais, nas 
quais havia apenas o cultivo de grãos na safra e segunda safra, ou cultivo 
de algodão. Estes resultados suportam a plausibilidade da ILP promover o 
controle eficaz de nematóides, alternando o pastoreio com culturas, principal-
mente devido às limitações fases de vida livre para sobreviver por um período 
superior a um ano.

Oliveira et al. (2009) destacaram a falta de sintomas associados a infecções 
moderadas em bovinos de corte. No presente estudo, nenhum dos animais 
traçadores apresentou sintomas clínicos, independentemente da carga ou 
sistema parasitário adotado. A grande disponibilidade de matéria seca para 
os animais pode ser uma explicação para isso, conforme discutido por Oliveira 
et al. (2009). 

Haemonchus spp., Cooperia spp. e Oesophagostomum spp. foram identifica-
dos como os gêneros mais frequentes segundo o diagnóstico molecular dos 
gêneros infectantes, em ambos os sistemas. De acordo com Oliveira et al. 
(2013), esses parasitos são os mais prevalentes no Brasil, e segundo Grisi e 
Nuernberg (1971), os mais prevalentes em Mato Grosso. 

Conclusões

Considerando as condições ambientais ao longo dos dois anos de amostra-
gem, pode-se concluir que o sistema silvipastoril não foi capaz de influenciar 
no ganho de peso diário em novilhos Nelore, nem na infestação parasitária, 
de acordo com a contagem de ovos de nematóides gastrointestinais nas fe-
zes. Embora não existam diferenças estatísticas entre os sistemas e as va-
riáveis, existe uma correlação negativa envolvendo ganho de peso diário e 
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as contagens de OPG. Os resultados mostram ainda que a estação do ano 
é capaz de influenciar a carga parasitária nos animais, independentemente 
do sistema adotado. Além disso, abril/maio e setembro são os meses mais 
críticos para os animais, nos quais há maior infestação parasitária. Em suma, 
o sistema silvipastoril não afetou o desempenho dos animais, nem mesmo a 
incidência de nematóides em sua fase parasitária, sendo então uma opção 
interessante para os pecuaristas sem a necessidade de adoção de um con-
trole sanitário diferenciado do preconizado pelo protocolo de controle estraté-
gico. Finalmente, as espécies Haemonchus, Cooperia e Oesophagostomum 
foram as espécies mais prevalentes em ambos os sistemas. 
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